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Qualidade de plântulas emergidas de espécies nativas de maracujazeiro no Estado 
de Mato Grosso. 

Givanildo Roncatto1, Mariana T. da Cruz2, Silvia de C. C. Botelho1, Dulândula S. M. Wruck1, Romulo F. Debastiani2, 
Carlos A. T. de Araújo3.  

1CPAMT – Embrapa Agrossilvipastoril, (PQ), Rodovia 222, km 2.5, s/n, C.P. 343, 78.550-000, Sinop, MT, givanildo.roncatto@embrapa.br, 
silvia.campos@embrapa.br, dulandula.wruck@embrapa.br, 2UFMT – Universidade Federal de Mato Grosso, (IC), Av. Alexandre 

Ferronato, 1200 - Res. Cidade Jardim, 78550-728, Sinop, MT, marianatteodoro@gmail.com, romulofdeba@gmail.com, 3Coopernova – 
Cooperativa Agrícola Mista Terra Nova do Norte/MT (TM) Avenida Norberto Schwantes, Nº 763, Centro - CEP: 78.505-000, Terra Nova 
do Norte, MT, catojuara@hotmail.com. 

 
Palavras Chave: Maracujá-azedo, germinação, Passiflora, sementes. 

Introdução 

O Brasil é o maior produtor de maracujá, pois 
produziu, em 2017, 554.598 toneladas de frutos de 
maracujá em uma área de 41.090 ha. O Estado de 
Mato Grosso, representa apenas 1% da produção 
brasileira (IBGE, 2019). Há necessidade de 
recomendação de cultivares para os locais de 
produção de maracujá, sendo que uma característica 
que está presente nos sistemas de cultivo do Estado 
de Mato Grosso é a inexistência de recomendação 
ou desconhecimento das variedades para o Estado 
(JUNQUEIRA et al., 2005). A fusariose do 
maracujazeiro tornou-se, nos últimos anos, fator de 
grande importância para a cultura, pois alguns 
produtores chegam a ter seus pomares totalmente 
comprometidos, limitando a área de cultivo, e a 
resistência varietal é uma das alternativas para o 
controle (FISCHER, et al. 2005). Objetivou-se avaliar 
a percentagem de germinação de três porta-enxertos 
de maracujazeiro, em Terra Nova do Norte-MT. 

Material e métodos 

O experimento com o maracujazeiro foi conduzido 
em janeiro de 2022, no viveiro comercial da 
Coopernova, do município de Terra Nova do Norte- 
MT, localizada a 250 m de altitude, 10º31’01”S de 
latitude e 55º13’51”W de longitude, Foram utilizados 
sementes dos seguintes materiais com resistência à 
fusariose como porta-enxertos: P. alata, P. nitida, P. 
giberti, As sementeiras contendo areia como 
substrato foram dispostas no solo do viveiro e 
regadas diariamente durante a fase de germinação e 
desenvolvimento, com sistema de irrigação por 
microaspersão sobrecopa. A germinação foi avaliada 
aos 15, 30 e 60 dias após a semeadura pela 
porcentagem de plântulas emergidas. 

Resultados e discussão 

A espécie P. giberti apresentou a melhor 
percentagem de germinação, alcançando 100,00% 
desde os 15 dias após a semeadura. A espécie P. 
nitida apresentou menor germinação, obtendo a 
percentagem de 40,00% de plântulas germinadas, 

aos 60 dias após a semeadura. Já a espécie P. alata 
apresentou a pior percentagem de germinação, com  
apenas 10,00% de emergência de plântulas, aos 60 
dias após a semeadura. 
 
Tabela 1. Percentagens de germinação das sementes (%) 
de Passiflora giberti, P. nitida e P. alata aos 15, 30 e 60 
dias após semeadura, no município de Terra Nova do 
Norte-MT, 2022. 

Espécies % germinação (em dias após a 
semeadura) 

 15 30 60 

P. giberti 100,00 100,00 100,00 

P. nitida 0,00 0,00 40,00 

P. alata 0,00 0,00 10,00 

Conclusões 

A espécie P. giberti alcançou a maior percentagem 
de germinação, alcançando 100% de plântulas 
germinadas. As espécies P. nitida e P. alata 
obtiveram as menores percentagens de germinação. 
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